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    Resgatando tipos, recuperando memórias




    Ao desenvolver uma fonte tipográfica a partir de letras desenhadas no passado, estamos refazendo, renovando ou de fato criando tipos? Em qual trecho do caminho, que vai da simples cópia à completa inovação, encontra-se o que em inglês é conhecido como type revival, e que em português podemos chamar de resgate tipográfico? Érico Lebedenco nos mostra, neste livro, o qual é uma versão revisada de sua competente dissertação de mestrado, que há muitas sutilezas e complexidades envolvidas nessas questões e que refletir sobre as possíveis respostas para elas nos leva a compreender melhor o campo do design de tipos.




    Observar, desenhar e redesenhar caracteres ortográficos e para-ortográficos —letras, números e sinais que compõem a linguagem gráfica verbal— é parte central do estudo e da prática dos designers de tipos, desde sempre. Foi com base na observação dos caracteres desenhados à mão por calígrafos, e na busca por formas muito próximas a eles, que surgiram os primeiros tipos para impressão. Ao longo dos séculos seguintes, esforços importantes foram empregados para aperfeiçoar essas formas e adaptá-las às novas técnicas de manufatura e reprodução. Somente a partir do final do século XIX, tomou força a ideia de buscar formas novas, inesperadas, excêntricas e inovadoras, que não se parecessem com nada visto antes.




    São também da virada do século XIX para o XX os primeiros relatos a respeito dos procedimentos identificados por Érico como centrais para os resgates tipográficos propriamente ditos: a identificação de desenhos originais antigos, merecedores de maior atenção, o estudo sistemático desses originais e sua história, a criação de novos desenhos a partir desses estudos, e a eventual complementação do conjunto de caracteres, tendo em vista o uso contemporâneo da fonte tipográfica resultante.




    Processos de reprodução e cópia estão no âmago da impressão com tipos móveis ou da tipografia em seu sentido mais estrito. Matrizes tipográficas permitem a reprodução de tipos, e esses tipos, por sua vez, uma vez arranjados em composições, permitem a reprodução de textos. Diferenças nos desenhos de tipos produzidos para compor textos longos, como aqueles utilizados na impressão de livros e jornais, são sutis, e mesmo entre fontes mais adequadas para títulos há muitas coincidências formais, capturadas pelas classificações de tipos. No universo digital, porém, a perda de definição e qualidade, inerentemente associadas ao processo físico de copiar, – e que restringia, de algum modo, a possibilidade de realizar tantas cópias de cópias – deixou de existir, assim como a clara diferenciação entre original e cópia.




    Neste contexto, qual o sentido de resgatar ou dar nova vida a formas tipográficas do passado e quais os limites éticos para isso? Érico apresenta e discute diversas motivações e procedimentos envolvidos nesta prática, que vão do plágio e da contrafação ao design apenas inspirado em originais antigos, passando pela adaptação tecnológica, pela produção de fac-símiles, e por processos de síntese, interpretação e exploração formal. O sentido desses resgates é claramente distinto em regiões do mundo nas quais este procedimento é recorrente, e já foi reconhecido e historicizado, ou em outras onde as práticas tipográficas do passado são desconhecidas ou ainda pouco compreendidas.




    Revivals tipográficos podem ser exercícios formais, motivados por demandas curriculares ou de mercado. Eles ajudam a manter em circulação formas do passado, mas não necessariamente possuem o caráter crítico envolvido na ideia de resgates que visam a reparação de injustiças históricas. Um revival sem este caráter ativista pode não passar de um pastiche —algo nostálgico, tradicionalista, anacrônico ou mesmo oportunista. E isso só se torna mais claro quando a distância temporal nos permite ver além das necessidades e tendências do momento de seu lançamento.




    Os seis trabalhos selecionados por Érico como estudos de caso provêm da América Latina — mais especificamente da Argentina, Brasil, Colômbia e México —, foram desenvolvidos entre 2001 e 2017 e exemplificam processos de produção de resgates tipográficos fac-similares, sínteses, interpretações, explorações formais e de design inspirado. Entre esses, há dois casos de fontes desenvolvidas a partir de letras originalmente criadas na Europa e quatro casos de tipos desenvolvidos a partir de letras criadas na América Latina. Os dois primeiros (Legitima, de César Puertas; e dT Jakob, de Gustavo Soares e Eduilson Coan) foram motivados por exercício proposto pelo mesmo curso de especialização em design de tipos, nos Países Baixos, no qual o revival tipográfico é parte do currículo (KABK, Academia Real de Artes, em Haia).




    São trabalhos competentes, distribuídos comercialmente com sucesso e que atestam a postura profissional e criativa de seus autores. Os quatro últimos – Lagarto, de Gabriel Martínez Meave; Espinosa Nova, de Cristóbal Henestrosa; Samba, de Tony e Caio de Marco; e Loreto, de Pablo Cosgaya e Eduardo Rodríguez Tunni –, por sua vez, têm algo a mais: eles adotam uma postura de resgate que vai além do tipográfico e almejam a recuperação da memória gráfica local.




    Os estudos de memória gráfica buscam despertar a atenção para o patrimônio gráfico e tipográfico local. No caso do Brasil e de outros países latino-americanos, o longo período de descaso generalizado em relação a esse patrimônio deixou saldos nefastos – acervos dedicados à tipografia são raros, tipos e seus catálogos não têm destino certo, letras pintadas a mão desaparecem todos os dias junto com os saberes envolvidos em sua produção. Diante disso, são necessários e urgentes os resgates tipográficos de perfil crítico, como aqueles valorizados por Érico Lebedenco neste livro.




    Priscila Lena Farias




    São Paulo, 2022


  




  

    Introdução




    Este livro aborda a prática do resgate tipográfico no design de tipos. Embora esse fenômeno, conhecido em inglês como type  revival, seja perceptível desde o final do século XIX e importantes autores do campo da tipografia o identifiquem como um dos fatores que motivam a criação de novas fontes, observa-se que há opiniões divergentes entre os profissionais, devido à subjetividade da sua natureza e à ausência de convenções metodológicas. No Brasil, ainda que a produção de fontes digitais e o desenvolvimento teórico na área demonstre crescimento significativo a partir da primeira década do século XXI (GOMES, 2010), o tema ainda é pouco abordado entre os designers brasileiros.




    Segundo levantamento feito pelo designer e professor de tipografia brasileiro Henrique Nardi (2017), a média da produção brasileira de tipos comerciais entre 2011 e 2016 é de 41,3 tipos por ano – considerando-se famílias completas e tipos isolados –, contabilizando mais de 1.200 fontes digitais lançadas nesse período. Um número expressivo, considerando-se a curta tradição do design de tipos no Brasil.




    Em 2016, foram selecionados 12 projetos de tipos produzidos por brasileiros na sétima edição da Bienal Tipos Latinos1 (a bienal latino-americana de tipografia), sendo três deles destacados por excelência: Graviola, de Henrique Beier; Mini Rio, de Fabio Lopez; e FS Brabo, de Fernando Mello. Dentre os demais selecionados dessa Bienal, está a família tipográfica corporativa LATAM Sans, de Daniel Sabino, igualmente premiada no Red Dot Award 2016. O designer também é autor de outros trabalhos reconhecidos internacionalmente nos últimos anos, entre eles os tipos Karol e Haltrix, que receberam o Certificate of Excellence in  Type Design pelo Type Directors Club de Nova Iorque, em 2013 e 2015, respectivamente. Faz-se importante ressaltar a contribuição da equipe brasileira da empresa britânica Dalton Maag no reconhecimento internacional do design de tipos brasileiro. O grupo desenvolveu projetos de tipos corporativos para as empresas O Boticário e Petrobras (selecionados para a 10ª Bienal Brasileira de Design Gráfico, organizada pela Associação dos Designers Gráficos – ADG Brasil), além de outros projetos para empresas nacionais e internacionais, destacando-se o significativo trabalho na criação da tipografia oficial para os Jogos Olímpicos Rio 2016.
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    Figura 1.1  Rudolf Titling, de Lucas Franco e Claudio Rocha. Imagem reproduzida a partir do site Tipos Latinos (2018).




    O crescimento na quantidade e na qualidade da produção dos tipos também pode ser reconhecido em eventos e premiações nacionais, como a Bienal da ADG Brasil (LEBEDENCO, 2018). Contudo, percebe-se que, dentre todos os projetos de tipos selecionados até a 12ª edição da Bienal, em 2017, apenas dois podem ser entendidos como resgates tipográficos: Gaspar Italic (figura 1.2), feito pelo autor deste livro (selecionado como destaque na Bienal de 2015), e a família tipográfica Bonde (figura 1.3), de Álvaro Franca (2017). Ainda que o projeto FS Brabo, de Fernando Mello – destaque na Bienal de 2017 (também selecionado para o Red Dot Award 2016, além de ter ganhado o ouro no European Design Awards 2016) –, apresente uma reflexão em relação ao passado da tipografia e modelos históricos, ele não é considerado um revival pelo seu criador, encontrando-se na fronteira dessa prática (um trabalho de inspiração, como poderá ser observado no decorrer deste livro).
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    Figura 1.2  Gaspar Italic, de Érico Lebedenco (2015).




    As diversas iniciativas brasileiras de promoção e fomento da tipografia durante os últimos anos vieram acompanhadas do aumento na quantidade de publicações em português que abordam a tipografia como tema central. Entretanto, o resgate tipográfico não é explorado nelas; não está contido nos textos de autores brasileiros, tampouco nas traduções de autores estrangeiros para o português. No contexto internacional, foram encontrados poucos livros que abordam objetivamente os resgates tipográficos: Revival of the Fittest (2000), organizado pelos professores universitários e designers estadunidenses Philip B. Meggs e Roy McKelvey; Espinosa: rescate de una tipografía novohispana (2005), do designer mexicano Cristóbal Henestrosa; Type Revivals: What Are They? Where Did They Come From? Where Are They Going? (2011), do pesquisador e designer estadunidense Jerry Kelly; e, mais recentemente, Revival Type: Digital Typefaces Inspired by the Past (2017), do designer, tipógrafo e historiador de design Paul Shaw, também dos Estados Unidos da América.
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    Figura 1.3 Variações de largura da família tipográfica Bonde, de Álvaro Franca (2017). Imagem reproduzida de Franca (2018).




    Esse cenário motivou a presente investigação, que tem como objetivo principal a elaboração de um referencial teórico-metodológico que possa auxiliar a produção de fontes digitais dessa natureza e pesquisas no campo do design de tipos. Para isso, empreendeu-se a coleta de informações relacionadas aos limites conceituais do resgate tipográfico e buscou-se identificar as suas variações recorrentes, reconhecer as principais etapas no processo de design e destacar os desafios na adaptação dos originais para o meio digital, além de propor um conjunto básico de orientações projetuais.




    Por ter se tratado de uma pesquisa exploratória com características qualitativas, utilizou-se da combinação de diferentes procedimentos metodológicos. A revisão bibliográfica em design e tipografia auxiliou na identificação de conceitos, abordagens, processos e aplicações para a delimitação e o entendimento da prática. Também empregou-se a análise semântica de termos no processo de tradução, que propôs a nomenclatura adotada no estudo. Em paralelo, problematizou-se melhor a atividade dos resgates com a contribuição direta de designers de tipos profissionais, com diferentes nacionalidades, por meio de questionário semiestruturado. Essas participações possibilitaram a compreensão do resgate tipográfico enquanto procedimento de trabalho contemporâneo. A investigação também contou com estudos de casos de fontes digitais de resgate tipográfico.




    As informações coletadas estão dispostas em três capítulos. No Capítulo 1, abordam-se a identificação do tema, as suas relações no campo do design e como o desenvolvimento de resgates pode contribuir para um sentido histórico de memória tipográfica. Orientando-se pelo tradutor e poeta brasileiro Haroldo de Campos (2011), adotou-se a postura de tradutor-criador no processo de tradução do termo inglês type  revival para a nomenclatura em português. Também se consideram implicações para o idioma espanhol no contexto latino-americano. Assim, o parâmetro semântico é apenas uma demarcação para que se opere a atividade recriadora de um termo equivalente no novo idioma. Em uma tradução dessa natureza, não se transpõe apenas o significado literal das palavras, mas também se consideram outras propriedades que formam, de maneira similar, aquilo que o original denota. Em seguida, a prática do resgate tipográfico é contextualizada pelas relações existentes no campo amplo do design gráfico. Primeiramente, são apresentadas algumas das principais definições da área, que compreendem o design como linguagem visual e, consequentemente, ressaltam a importância da tipografia nesse contexto. Observa-se a sutil diferença entre usar tipos e projetar tipos, o que, tratando-se de atividade do fazer humano, automaticamente se torna impregnado de significados. Problematizam-se os procedimentos no design de tipos, articulando-se conceitos de linguagem do filósofo checo-brasileiro Vilém Flusser (1974) e aura e fetiche do filósofo e ensaísta alemão Walter Benjamin (1987) e do escritor e historiador brasileiro Rafael Cardoso (1998), compreendendo as suas implicações de sentido histórico na prática do resgate tipográfico. Também reflete-se sobre as contribuições que os estudos inerentes a essa prática podem oferecer para a pesquisa histórica do design, principalmente no contexto das pesquisas de memória  gráfica na América Latina, que buscam resgatar, reavaliar ou recuperar um senso de identidade local pelo estudo de diferentes tipos de artefatos ( FARIAS; BRAGA, 2018). Defende-se uma memória tipográfica que traz à luz informações históricas da tipografia – as quais permitem a (re)construção de uma linguagem regional, que se encontra excluída das narrativas hegemônicas de design –, ao mesmo tempo que proporciona reflexão sobre valores simbólicos contemporâneos no design de tipos.




    O Capítulo 2 concentra-se na compreensão da prática em diferentes aspectos. Acompanha-se o direcionamento investigativo sobre conceitos no design adotado pelo pesquisador brasileiro Luiz Antônio Coelho (2008), para expor um levantamento do que se entende por resgate tipográfico, com base no instrumental teórico da tipografia. São identificadas as principais questões que motivam a realização dessa atividade, bem como as características consideradas imprescindíveis para a percepção de projetos dessa natureza. Portinari (2006) reconhece a fragmentação da cultura do método no design, principalmente no que se refere à separação entre o método projetual e o método científico. Dado que o resgate tipográfico é pouco abordado na produção teórica em tipografia, opta-se por apresentar os contornos práticos dos métodos empregados pelos designers de tipos. Por isso, a natureza dos documentos estudados na pesquisa foi definida de acordo com a relevância para o entendimento do processo de produção de fontes digitais de resgate. O levantamento é composto, em sua maior parte, por ensaios, artigos, entrevistas impressas, vídeos e releases de fontes. A contribuição de profissionais com experiência contemporânea nessa prática complementa, ou mesmo atualiza, informações metodológicas e entendimentos conceituais do resgate. O uso de questionário eletrônico trilíngue ( português, espanhol e inglês) possibilitou a participação de profissionais de países variados: Argentina, Brasil, Estados Unidos, Grécia, Itália, Japão e Reino Unido, bem como um limitado, mas importante, teste de nomenclatura, visando à equivalência de significados nos três idiomas. O capítulo se encerra com uma reflexão acerca da significativa utilização da apropriação enquanto estratégia no design de tipos (CAUDURO, 2008; DOWNER, 1996; GOMES, 2010; POYNOR, 2010; VANDERLANS, 1996) e das implicações éticas existentes na prática profissional, identificadas, à luz da legislação brasileira, pelo pesquisador e advogado Tiago N. Barroca (2008), pelo educador em Direitos Autorais João Ademar de Andrade Lima (2006) e pelo consultor jurídico da Associação Brasileira de Empresas de Software Manoel dos Santos (2016).




    Por fim, no Capítulo 3, apresenta-se uma amostra da produção de resgates tipográficos feitos por designers latino-americanos, seguindo-se o método descritivo de estudo de caso (SANTOS et al., 2018). Esse levantamento considerou a produção de fontes digitais disponíveis comercialmente em plataformas on-line. Também foi relevante o acesso a publicações ou documentos descritivos que apresentavam o processo de desenvolvimento de cada projeto. Sendo um tema ainda pouco abordado na América Latina, é especialmente importante mostrar os casos representativos dessa prática na região. São descritos, resumidamente, a autoria dos projetos, a temática, os objetos estudados, as etapas no processo de resgate e os principais desafios e observações sobre os resultados obtidos.
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    Delimitações e conceitos relevantes




    A crescente profissionalização do design de tipos no Brasil, a partir da primeira década do século XXI, e a maior articulação dos profissionais brasileiros no mercado internacional de fontes digitais (GOMES, 2010) favorecem a reflexão sobre as práticas profissionais e as bases teóricas no campo da tipografia. Todavia, Coelho (2008, p. 12) observa que “um campo do saber se delineia a partir da identificação de seus termos básicos, de seu jargão” e “de sua base discursiva”. O autor também reconhece que “não há disciplina que não identifique os seus termos operacionais” (2008, p. 12). Desse modo, qualquer área do design necessita de reconhecimento dos seus conceitos úteis e da identificação de um denominador terminológico comum para a evolução dos debates entre profissionais e pesquisadores.




    Como observa a designer e pesquisadora brasileira Priscila Farias (2004), mesmo que um certo grau de ambiguidade ou variedade de interpretação possa ser aceito na linguagem, o discurso científico implica a adoção de termos bem definidos, que evitem essa ambiguidade. A situação se agrava com a introdução de termos estrangeiros ao léxico profissional, dado que “design” é um termo emprestado do inglês, cujo significado pode variar, dependendo do seu uso. Diversos autores ( FARIAS, 2004; ROCHA, 2012; STOLARSKI, 2005; VILLAS-BOAS, 2007) identificam motivos para essa problemática: a introdução tardia das técnicas de impressão no Brasil; a importação de uma cultura estrangeira de design durante o século XX; a consolidação das tecnologias digitais que utilizam termos principalmente em inglês; a confusão entre denominações para o campo de conhecimento, a atividade profissional e cargos funcionais; e a falta de consenso nas traduções e usos de estrangeirismos. O escritor e designer brasileiro André Villas-Boas (2007) ressalta que a ocorrência de divergências para denominações no design brasileiro não é um caso isolado, dando-se também em países que utilizam idiomas diferentes, como o espanhol, e até mesmo nos países de língua inglesa, com mais tradição no design.




    Portanto, faz-se necessário um esclarecimento sobre a nomenclatura em língua portuguesa adotada para o tema – considerando-se traduções do inglês e do espanhol –, junto com definições de importantes termos da tipografia que são utilizados no seu entendimento. Quando necessário, as definições para outros termos desse campo são indicadas em notas de rodapé.




    1.1 Sobre a nomenclatura adotada
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